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A DERIVAÇÃO 
 

A derivação é um processo morfológico de formação de palavras: 
 

1. Quando se trata de 
afixação (engloba 
os processos de 
adição de 
constituintes 
morfológicos), 
consiste na adição 
de um afixo 
derivacional 
(prefixo e/ou 
sufixo) a uma 
forma de base 
(radical ou palavra 
primitiva). Neste 
caso, temos: 

 
a) A prefixação, que 

consiste na adição de 
um prefixo 
derivacional a uma 
forma de base. 

 

 
Exs: desfazer; 
triângulo; 
contratempo; 
ultrapassar… 

 

 

 
b) A sufixação, que 

consiste na adição de 
um sufixo 
derivacional a um 
forma de base. 

 

 
Exs: chuvoso; 
lentamente; 
florista; viação… 

 

 

 
c) Prefixação e 

sufixação, que 
consiste na adição 
simultânea de um 
prefixo e de um 
sufixo derivacionais a 
uma forma de base. 
Mas aqui, há que 
reparar no seguinte: 

 
Prefixação e 
sufixação, vista de 
forma genérica  

 
Neste caso, com a eliminação do sufixo 
ou do prefixo, a palavra formada 
continua a constituir uma palavra 
facilmente identificada como tal: 
infelizmente – infeliz ou felizmente 
(ambas as palavras existem). 
 

 
Derivação 
parassintética ou 
parassíntese 

 
A parassíntese é uma forma de derivação 
muito específica que ocorre quando uma 
palavra, geralmente um verbo, é 
formada a partir de um nome ou de um 
adjetivo, pela associação simultânea de 
um sufixo e de um prefixo.  
 
Exs: ensonado (en + son(o) + ado) e 
enfraquecer (en + frac(o) + ecer). 
Neste caso, se se retirar o prefixo ou o 
sufixo a estas duas palavras, não se 
obtém uma palavra reconhecida como 
tal na língua portuguesa, pois sonado, 
ensono, fraquecer e enfraco não existem. 
 
Pode dizer-se, assim, que a parassíntese 
equivale a um subgrupo de palavras 
derivadas por prefixação e por sufixação. 
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2. Quando não 
envolve adição de 
constituintes 
morfológicos, 
temos: 

 
a) Conversão ou 

derivação imprópria 

 
Processo de 
formação de 
palavras que 
consiste na 
mudança de classe 
ou de subclasse de 
certas palavras e, 
simultaneamente, 
uma mudança de 
significado, sem 
alteração da forma 
original. 
 

 
Exs: Porto > porto (vinho), margarida 
(flor) > Margarida (nome próprio), burro 
(adjectivo e nome), nada (pronome e 
nome), quer (forma verbal e conjunção), 
bem, mal (advérbios e nomes). 

 
b) Derivação não afixal 

(regressiva) 

 
Processo de 
formação de 
palavras pelo qual 
se formaram 
nomes a partir de 
verbos, sendo que 
a palavra derivada 
resulta de uma 
redução da palavra 
base.   

 
Exs:  
abalar > abalo 
ajudar > ajuda 
amparar > amparo 
caçar > caça 
chorar > choro 
debater > debate 
embarcar > embarque 
sustentar > sustento 
trocar > troca 
 

 
 
 


